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Resumo: O presente estudo visa a identificar a influência do limite K-T referente à 
biodiversidade e à observação das marcas deixadas nas rochas e na superfície 
terrestre. O reconhecimento do limite K-T é de suma importância, para a 
compreensão da extinção em massa que ocorreu há cerca de 65,5 milhões de anos 
e os impactos causados na biodiversidade terrestre. A metodologia aplicada baseia-
se na pesquisa bibliográfica e na exposição de uma simulação da cratera Chicxulub, 
que se encontra no México, associada ao impacto do asteroide. A cratera será 
exposta em forma de maquete, dessa forma, a superfície irá ser representada por 
uma argila, com a finalidade de mostrar os aspectos físicos visíveis da área afetada. 
Os principais efeitos dessa teoria foram os impactos na biodiversidade, sua 
influência no desaparecimento de grupos bem sucedidos, como os dinossauros e 
amonóides, assim como espécies que dependiam de fotossíntese, afetando toda a 
cadeia alimentar; servem como resultado, também, os terrenos de erosão onde 
observa-se o nível k-pg, limites que marcaram o final da era Mesozoica e o início da 
era Cenozoica, bem como os indícios de ter-se encontrado irídio na cratera, de 
origem dos asteroides, confirmando o choque do asteroide na Terra. Pesquisar e 
interessar-se mais sobre essa teoria garante o entendimento sobre eventos do 
passado que influenciaram a vida e a sobrevivência dos seres vivos. Portanto, as 
evidências que confirmaram essa teoria são os restos de fragmentos encontrados na 
crosta terrestre que possibilitaram a identificação, através de estudos de análise do 
solo afetado, o local e sua possível data de impacto com a Terra.  
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